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Diário da Serra
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ALÍVIO
A medida busca garantir mais 

dignidade e aliviar os encargos 
financeiros daqueles que preci-
sam se deslocar frequentemente 
para acessar tratamento médico 
especializado. “Esses pacientes 
já carregam um fardo enorme. 
Isentar o pedágio é uma questão 
de justiça social e dignidade”. A 
indicação atende a uma reivindi-
cação de pacientes.

A Lei Estadual nº 
8.620/2006, que regula isen-
ções de pedágio em Mato Gros-
so, contempla categorias como 
ambulâncias, veículos poli-
ciais e moradores próximos às 
praças de cobrança, mas não 
inclui pacientes com doenças 
crônicas. O deputado estadual 
pediu urgência na avaliação da 
proposta.

Sorteio Nota MT
O programa Nota MT realizou o sor-

teio de maio, premiando 1.008 consu-
midores cadastrados que pediram CPF 
na nota durante suas compras. Os prê-
mios principais de R$ 100 mil foram 
para moradores de Tangará e Itanhan-
gá. Outros três consumidores, de Nova 
Xavantina, Sinop e também de Tangará, 
receberam R$ 50 mil cada. Já os cinco 
prêmios de R$ 10 mil contemplaram 
participantes de Cuiabá. Além disso, 
999 consumidores receberam R$ 500.

ISENÇÃO DE PEDÁGIO

O “Não” que custa vidas

Em atenção às necessidades 
dos cidadãos que enfrentam lon-
gos deslocamentos para tratar da 
própria saúde, o deputado Dr. 
João apresentou uma indicação 
ao Estado para isenção do paga-
mento de pedágio para pacientes 
portadores de doenças crônicas, 
como câncer e enfermidades re-
nais que demandam sessões re-
gulares de hemodiálise.
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O noticiário insiste em escancarar uma realidade brutal 
e inaceitável: o “não” de uma mulher, muitas vezes, é 
tratado como sentença de morte. A vida da jovem Raíssa 
Suellen, uma miss de apenas 23 anos, foi tragicamente 
interrompida por um estrangulamento com um fio de 
plástico, depois que ela ousou rejeitar uma tentativa de 
aproximação amorosa.
Seu assassinato não é um caso isolado; é mais um triste 
elo em uma corrente de vidas roubadas pela misoginia 
e pelo sentimento de posse que ainda permeiam nossa 
sociedade. A confissão do agressor, que alegou “reação 
violenta” e “nunca ter tido intenção de fazer mal”, são 
falácias que precisamos, com urgência, desconstruir. 
A recusa nunca, jamais, justificará a violência ou o 
assassinato.
Quantas Raíssa Suellen perdemos todos os dias? Quantas 
mulheres têm sua liberdade e, pior, sua vida ceifada por 
simplesmente exercerem o direito fundamental de recusar 
um relacionamento que não desejam, um toque que não 
querem, um afeto não correspondido? Essa violência é 

a face mais visível de um machismo estrutural e de um 
sentimento de posse arraigado, que enxerga a mulher 
como um objeto que deve ceder, e não como um ser 
humano dotado de vontade e autodeterminação. O corpo 
e as escolhas de uma mulher não são propriedades de 
ninguém. A recusa a um “sim” não pode ser respondida 
com a morte.
A tentativa de classificar atos como o que tirou a vida 
de Raíssa como “crimes passionais” ou justificá-los por 
“violenta emoção” e “injusta provocação da vítima” 
é um artifício perigoso que deturpa a realidade. Tais 
argumentos buscam mitigar a responsabilidade do 
agressor, culpabilizar a vítima e perpetuar a impunidade. 
Não há paixão ou emoção que justifique a violência. A 
agressão é uma escolha do agressor. O direito é claro: a 
liberdade da mulher de decidir sobre seus relacionamentos 
é inalienável. A raiva ou frustração de quem se sente 
rejeitado não pode e não deve ser um atenuante para um 
ato tão bárbaro.
Diante dessa realidade dolorosa, o Direito atua como uma 
barreira e uma voz por justiça. Embora a luta seja longa, 
já existem mecanismos legais para proteger mulheres e 
responsabilizar agressores. A legislação brasileira, ao 
longo dos anos, tem se aprimorado para criminalizar e 
coibir a violência contra a mulher. As Medidas Protetivas 

de Urgência, por exemplo, são ferramentas essenciais 
para afastar agressores e garantir a segurança das 
vítimas.
Canais de denúncia como o Ligue 180 (Central de 
Atendimento à Mulher), o 190 (Polícia Militar) e as 
Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher são 
vitais para que o crime não fique impune. Denunciar 
é o primeiro passo para quebrar o ciclo da violência e 
garantir que outras vozes não sejam silenciadas. Além 
disso, buscar o apoio de profissionais do Direito é 
fundamental para guiar as mulheres em seus caminhos 
por justiça e proteção.
A tragédia de Raíssa — e de tantas outras mulheres 
assassinadas por ousarem dizer “não” — é um grito de 
alerta. É um chamado urgente para que a sociedade 
combata o machismo e o sentimento de posse. A vida 
da mulher tem valor inquestionável, e seu direito à 
autonomia é sagrado. É dever de 
todos nós garantir que o “não” 
de uma mulher seja respeitado e 
que a justiça prevaleça sobre a 
barbárie.

Jacqueline Cândido de Souza é 
advogada e servidora pública.

AUDIÊNCIA PÚBLICA AO DIA MUNDIAL 
DE COMBATE AO TRABALHO INFANTIL 

ACONTECE NESTA SEXTA-FEIRA

A Secretaria de Assistência 
Social de Tangará da Ser-
ra realizou nesta quinta-

-feira, 12, uma blitz educativa com 
o intuito de lembrar o Dia Mundial 
de Combate ao Trabalho Infantil, 
com foco específico na erradica-
ção do trabalho com crianças.

Já nesta sexta-feira, dia 13, 
acontece uma Audiência Pública 
no auditório do Instituto Federal 
de Mato Grosso (IFMT), a partir 
das 8h, dando continuidade a 
discussão.

Embora exista uma lei que proíbe 
essa situação, muitas pessoas ainda 
acham que o trabalho infantil não 
interfere em nada na vida da crian-
ça. Mas, a secretária de Assistên-
cia Social Márcia Kiss, rebate esse 
pensamento. “Tivemos muitos re-
latos de menores de idade que não 
conseguiam acompanhar as aulas, 
não assimilavam o conteúdo, por-
que dormiam tarde em virtude de 
estarem nas ruas durante a noite tra-
balhando”, frisa.

“Quantas crianças, por conta de 
começarem a trabalhar, tiveram a 
sua infância e juventude rouba-
das, porque tiveram que a ajudar 
nas despesas da casa, o que não é 
obrigação da criança ou do adoles-

cente”, alerta Márcia.
Segundo a gestora durante todo o ano a 

secretaria desenvolve ações nas escolas 
com palestras para orientar as crianças 
de que ‘criança não trabalha’, e busca 
assim, assegurar a infância que é direi-
to conforme o artigo 227 da Constituição 
estabelece. Que é dever da família, da so-
ciedade e do Estado assegurar à criança e 
ao adolescente, com absoluta prioridade 
outros vários direitos.

Dentro da programação acontecerá ain-
da o Seminário Municipal de Erradicação 
do Trabalho Infantil no dia 22 de outubro 
e campanha publicitária em diversas mí-
dias até o final do ano.
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MORADORES RECLAMAM 
DE SERVIÇO INACABADO 
NO ALTO DA BOA VISTA

NO LOCAL o recorte realizado pelos maquinários foi tapado com 
terra e não recapeado

GALERIA DE ÁGUAS

Através da Prefei-
tura Municipal 
de Tangará da 

Serra, a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura 
(Sinfra) tem realizado por 
diversos bairros do muni-
cípio serviços de galerias 
de águas pluviais. Embora 
a população entenda que 
são melhorias e muito ne-
cessárias, alguns desses 
serviços tem deixado mu-
nícipes chateados. Algu-
mas das reclamações são 
dos moradores do bairro 
Alto da Boa Vista, onde a 
intervenção aconteceu na 
via principal e, como rela-
tam os moradores, há um 
bom tempo segue sem ser 

terminada. No local o re-
corte realizado pelos ma-
quinários foi tapado com 
terra e não recapeado, o 
que neste período gera 
transtornos por causa da 
poeira. “Fizeram esse ser-
viço aqui, que precisavam 
abrir, mas há mais de mês 

que o serviço foi realizado 
e não vemos o término”, 
relata o advogado Rodrigo 
Nunes Soares. “Quando 
chega o final da tarde, que 
o movimento é maior em 
decorrência dos morado-
res voltarem do trabalho 
para casa, fica muito pior. 
A poeira encobre tudo e 
fica bem difícil”, ressalta 
Rodrigo.

“Penso que eles deve-
riam ter um cronograma, 
um planejamento. Abriu, 
já tem que ter um pra-
zo para o povo não ficar 
muito tempo comendo 
poeira”.

De acordo com Soares, 
o bairro fica num local alto 
e que venta bastante. Des-
taca ainda que, além da 
poeira, o local ficou com 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

MORADORES TEM SOFRIDO COM POEIRA E BURACOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

vários buracos e ondula-
ções na pista que, aliados 
à poeira, são fatores para 
acidentes na via.

A redação do DS entrou 
em contato com o secretá-
rio da Sinfra, Magno Cesar 
Ferreira que explicou que 
ainda há serviços a serem 
realizados no local, e, que 
a empresa já foi comunica-
da. “A empresa responsá-
vel pelo serviço ainda pre-

cisa fazer quatro boca de 
lobo que estão faltando e 
disseram que em no má-
ximo 15 dias finalizam 
esse trabalho”, informa 
Magno, ao indicar o que 
ocorrerá posteriormente. 
“Concluindo isso daí e 
terminando uns detalhes 
da Rua 26, aquela equipe 
dali será deslocada para 
o local”, comunica Mag-
no Ferreira.

ABRIU, 
JÁ TEM QUE 
TER UM PRAZO 
PARA O POVO 
NÃO FICAR 
MUITO TEMPO 
COMENDO 
POEIRA
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O Poder Legisla-
tivo de Tangará 
da Serra home-

nageou na manhã desta 
quinta-feira, dia 12 de ju-
nho, a equipe da Delega-
cia Especializada de De-
fesa da Mulher (DEDM) 
de Tangará da Serra, com 
a entrega de Moção de 
Aplausos a toda equipe. A 
honraria, de autoria do ve-
reador Professor Sebastian 
Ramos, foi concedida em 
reconhecimento ao tra-
balho desenvolvido pelos 
profissionais da unidade, 
em prol da segurança pú-
blica e da população tan-
garaense.

A homenagem também 
marca as comemorações 
de 10 anos de instalação 
da unidade especializada 
em Tangará da Serra, inau-
gurada em 2015, através 
da Lei Estadual nº 10.286, 
de 12 de junho de 2015.

“Hoje é um dia de ce-
lebração. Celebração da 
segurança pública, cele-
bração das pessoas que 
são atendidas por esta 
delegacia e pela delegacia 
civil em nosso município, 
celebração da vida. Hoje 
completa exatamente 10 
anos, dia 12 de junho, da 
lei estadual que instituiu 
a Delegacia da Mulher em 
Tangará da Serra”, come-
morou o vereador Sebas-
tian, um dos grandes res-
ponsáveis pela instalação 
da unidade em Tangará.

“Quando eu assumi o 
meu primeiro mandato, 
em 2013, esta foi uma das 
minhas primeiras batalhas 
e lutas com o Poder Exe-
cutivo Estadual, porque a 
história já estava encami-
nhada quando eu cheguei 
na Câmara, já estava sen-
do cobrada por muita gen-
te e nós assumimos esse 
compromisso de redobrar 
a cobrança para que tivés-
semos uma Delegacia da 
Mulher em nossa cidade. 
E em 2015, dois anos após 
eu ter assumido o primei-
ro mandato, eu tive a gra-
ta satisfação de participar 
da inauguração dessa De-
legacia”, relembra.

Recém-chegado a Tan-
gará da Serra, assumindo 
a titularidade da DEDM 
há duas semanas, o dele-
gado Guilherme Renato 
Hernandes Polimeni Lós 
agradeceu o reconheci-
mento do Poder Legislati-
vo Municipal a todos es-
ses profissionais. “Isso é 
um carinho que a socieda-
de vem e apresenta, e eles 
merecem, porque no dia 
a dia todo mundo passa 
por dificuldades, as pes-
soas sofrem uma pressão. 
(…) Então esse reconheci-
mento é importante, é um 
carinho, é uma atenção”, 
agradece.

Na oportunidade foram 
homenageados todos os 
servidores que atualmente 
integram a Delegacia Es-
pecializada de Defesa da 
Mulher, sendo Guilherme 
Renato Hernandes Poli-
meni Lós – Delegado de 
Polícia; Dinalva Aparecida 
Rodrigues da Silva – Escri-
vã de Polícia; Joilce Ribei-
ro da Silva - Escrivã de Po-
lícia; Leila Aparecida de 
Barros Mendes - Escrivã 
de Polícia; Patrícia Fran-
cisca Duarte - Escrivã de 

Polícia; Arildo Relíquias 
Santos – Investigador de 
Polícia; José Augusto Tho-
maz Dantas - Investigador 
de Polícia; Karoline Carva-
lho Costa Lima - Investiga-
dora de Polícia; Marciano 
Ribeiro Sobrinho - Inves-
tigador de Polícia; Maria 
Keure dos Santos Silva - 
Investigadora de Polícia; e 
Silvana da Silva Carvalho 
- Investigadora de Polícia .

“É uma honra receber 
esse reconhecimento, 
tendo em vista tantos de-
safios que a Delegacia da 
Mulher vem enfrentando 
desde a sua instituição 
na cidade de Tangará da 
Serra, desde a falta efeti-
vo e uma demanda muito 
grande de trabalho que a 
gente enfrenta aqui todos 
os dias no atendimento às 
vítimas. Uma felicidade 
enorme esse reconheci-
mento, saber que estamos 
na direção certa, levando 
um pouco de tranquilida-
de para aquelas vítimas 
que passam por dificulda-
des no seu âmbito fami-
liar”, agradeceu a escrivã 
de Polícia, Patrícia Fran-
cisca Duarte.

CÂMARA ENTREGA 
MOÇÃO DE APLAUSOS 
À EQUIPE DA DELEGACIA
DA MULHER DE TANGARÁ

ENTREGA REALIZADA NESTA QUINTA

DELEGACIA ESPECIALIZADA

A HOMENAGEM marca as comemorações de 10 anos de instalação da unidade 
especializada em Tangará

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

10 ANOS DE ATENDIMENTO
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DEDM oportuniza atendimento 
especializado e humanizado 
às vítimas de violência

ATENDIMENTOS a vítimas de violência doméstica, 
sexual, familiar e outros

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA

Inaugurada em 2015, 
através da Lei Estadual 
nº 10.286, de 12 de junho 
de 2015, a Delegacia Es-
pecializada de Defesa da 
Mulher (DEDM) de Tan-
gará da Serra, tem como 
objetivo oferecer um aten-
dimento especializado e 
humanizado à mulheres, 
crianças, adolescentes e 
idosos, vítimas de violên-
cia doméstica, sexual, fa-
miliar e outros.

Sua criação foi uma 
solução para a crescente 
demanda por um suporte 
especializado às vítimas 
de violência doméstica, 
sexual e familiar, que an-
teriormente eram atendi-
das de maneira geral pela 
Delegacia de Polícia Civil 
(Cisc), a qual não dispu-
nha de uma equipe ou in-
fraestrutura voltada para 
atender as necessidades 
desse público. Embora as 
ocorrências fossem regis-
tradas e as investigações 
prosseguissem, o atendi-
mento muitas vezes care-
cia da acuidade e do foco 
nas necessidades das víti-
mas.

Ao longo desses 10 
anos, a DEDM tem exerci-

do um papel fundamental 
na defesa dos direitos das 
vítimas e no enfrentamen-
to da violência doméstica. 
Apesar de enfrentar diver-
sos desafios, os profissio-
nais da delegacia tem se 
dedicado incansavelmen-
te para fornecer respostas 
eficazes às vítimas, visan-
do a punição dos culpa-
dos.

Nessa primeira década 
de serviço, muitos profis-
sionais contribuíram para 
seu desenvolvimento, en-
tre eles Liliane Diogo So-
ares, que foi a primeira 
delegada a assumir a uni-
dade, exercendo sua fun-
ção de 2015 a 2020; Gus-
tavo Espíndula de Souza 
delegado em 2021 e 2022; 
Alexandre Franco que as-
sumiu a gestão da unida-
de em 2023; Alessandrah 
Marquez Alecrim que 
além de estar a frente 
da Regional de Tangará 
da Serra, também assu-
miu a unidade de junho 
a julho de 2023; Edmar 
Faria Filho, encarregado 
da especializada no perí-
odo de fevereiro de 2024 
a maio de 2025; e atual-
mente, Guilherme Rena-
to Hernandes Polimeni 
Lós é o delegado titular 
da DEDM.
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MT defende distinção entre
desmatamento ilegal e abertura 
autorizada de áreas

NO CONSELHO NACIONAL

CLENIA GORETH / 
SEMA-MT

O Governo de Mato 
Grosso defendeu na última 
quarta-feira, 11, a apro-
vação de uma resolução 
do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama), 
que garante mais transpa-
rência e publicidade das 
informações relacionadas 
à emissão de autoriza-
ções para abertura legal de 
áreas em imóveis rurais.

Os órgãos ambientais 
dos Estados reivindicam, 
por exemplo, que o Sistema 
Nacional de Controle da 
Origem dos Produtos Flo-
restais (Sinaflor) apresente, 
separadamente, os dados 
referentes aos desmata-
mentos ilegais e de áreas 
abertas com autorização. 
Atualmente, não existe essa 
diferenciação na divulga-
ção dos dados.

A secretária de Estado 

de Meio Ambiente de Mato 
Grosso e presidente da As-
sociação Brasileira de Enti-
dades de Meio Ambiente 
(Abema), Mauren Lazza-
retti, destacou, durante a 
reunião, que a diferencia-
ção é consenso entre todos 
os Estados. “Existem algu-
mas questões na proposta 
que ainda podem ser apri-
moradas. Por se tratar de 
um tema técnico, a nossa 
sugestão é de que nos pró-
ximos 45 dias nós possa-

mos fazer uma reunião 
entre todos os entes para 
tratarmos desses aspectos 
mais operacionais”, suge-
riu a secretária.

Segundo Mauren, um 
dos pontos que precisa ser 
aprimorado diz respeito 
à fase de transição. “Até 
a vigência da resolução, 
nós teremos tarefas ope-
racionais a serem realiza-
das para assegurar a sua 
efetividade. A ausência de 
clareza na fase de transição 
pode nos trazer embaraços 
no dia a dia”, observou.

A proposta, que já passou 
pela análise da Câmara Téc-
nica de Controle Ambiental 
e Gestão Territorial do Cona-
ma, foi submetida na quarta-
-feira à análise em plenário. 
Devido a um pedido de vis-
ta, o assunto deve retomar 
à pauta do Conselho Con-
sultivo e Deliberativo em 
reunião extraordinária que 
deve ocorrer em agosto.

ALGUMAS 
QUESTÕES 
NA PROPOSTA 
QUE AINDA 
PODEM SER 
APRIMORADAS
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REUNIÃO REALIZADA NESTA SEMANA, EM BRASÍLIA

PRODUTORES RURAIS 
RECEBEM PAGAMENTO POR 
SERVIÇOS AMBIENTAIS
NA BACIA DO QUEIMA PÉ

DE TANGARÁ DA SERRA

Em um evento re-
alizado no início 
desta semana, pro-

dutores rurais de Tangará 
da Serra foram contem-
plados com o Pagamento 
por Serviços Ambientais 
(PSA), no valor total de 
R$ 35 mil. A iniciativa 
faz parte do programa 
‘Produtores de Águas de 
Tangará da Serra’, voltado 
à preservação e recupera-
ção ambiental da Bacia do 
Queima Pé.

O ato simbólico de en-
trega dos recursos reuniu 
autoridades locais e pro-
dutores, e marcou uma 
nova etapa de reconheci-
mento ao esforço desses 
agricultores que, por meio 
de práticas sustentáveis, 

contribuem diretamente 
para a proteção das mar-
gens de córregos, reservas 
legais e vegetação nativa.

“Foi um evento de ho-
menagem a esses pro-
dutores pelo trabalho de 
cuidar das nossas reservas 
legais e de toda a vegeta-
ção. Nosso agradecimento 
a todos os produtores do 

Queima Pé que aderiram 
a este projeto e estão aju-
dando Tangará da Serra 
a enfrentar o desafio da 
falta de água”, agradeceu 
o secretário municipal de 
Meio Ambiente, Vinicius 
Lançone, ao destacar que 
o ato marca o mês do Meio 
Ambiente.

O município vem inves-
tindo em outras ações in-
tegradas, como melhorias 
estruturais na estação de 
tratamento de água, ade-
quação de estradas vici-
nais, entre outras ações, 
reforçando o compromis-
so com a conservação dos 
recursos hídricos locais. 
“Essas medidas estão ga-
rantindo maior segurança 
hídrica para Tangará da 
Serra, e ficamos felizes em 
promover esse ato no mês 
em que se celebra o Meio 

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

ATO SIMBÓLICO DE ENTREGA DOS RECURSOS
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Ambiente”, completou 
Lançone.

Bacia do Ararão – 
Aproveitando o sucesso 
da iniciativa na Bacia do 
Queima Pé, Lançone lem-
bra que o programa está 
sendo realizado também 
na Bacia do Córrego Ara-
rão. O edital para adesão 
já está aberto e os produ-
tores rurais interessados 
podem procurar a Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente para realizar 
seu cadastro. “O produtor 

que aderir poderá acessar 
recursos e realizar diver-
sos investimentos, mo-
vimentando a economia 
local. Não se trata apenas 
de um pagamento simbó-
lico, mas da criação de 
um ecossistema susten-
tável e promissor para a 
sociedade e o entorno”, 
ressaltou o secretário.

O edital para a Bacia 
do Queima Pé também 
permanece aberto, per-
mitindo novas adesões a 
qualquer momento.

ESSAS 
MEDIDAS ESTÃO 
GARANTINDO 
MAIOR 
SEGURANÇA 
HÍDRICA PARA 
TANGARÁ
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A Escola Estadual Jada 
Torres, em Tangará da Ser-
ra, desenvolve um projeto 
de horta escolar que vem 
conquistando espaço no 
cotidiano dos estudantes, 
promovendo o contato com 
a natureza, alimentação 
saudável e o aprendizado 
integrado entre diversas 
disciplinas.

A iniciativa da escola faz 
parte do Projeto Hortas Es-
colares, da Secretaria de Es-
tado de Educação (Seduc) 
em parceria com a Secretaria 
de Estado de Agricultura Fa-
miliar (Seaf). Nesse ano, 300 
escolas foram selecionadas e 
cada uma recebeu R$ 10 mil 
para compra de ferramentas, 
sementes e insumos.

De acordo com o secretá-
rio de Educação, Alan Porto, 
em 2025 o investimento no 
projeto foi de R$ 3 milhões. 

“A rede estadual de ensino 
desempenha papel crucial 
na formação de hábitos sau-
dáveis ao oferecer refeições 
equilibradas, promover o 
contato com alimentos na-
turais e integrar a alimenta-
ção ao currículo”.

Na opinião da diretora 
da escola, Idalina Meurer, o 
projeto se tornou uma ferra-
menta pedagógica e social 
para alunos e professores. 
Ela conta que a horta é culti-
vada desde 2023, quando co-
meçou a trabalhar na escola.

“Na época, buscamos 
apoio para cultivar plan-
tas medicinais e hortaliças. 
Conseguimos apoio com re-

cursos da Secretaria de Edu-
cação por meio do Projeto 
Hortas Escolares, destinados 
especificamente para essa 
atividade e com o compro-
misso de produzir de forma 
orgânica”, disse.

Ela reforça que hoje já 
são três anos trabalhando 
a horta como espaço peda-
gógico, integrando língua 
portuguesa, ciências e ar-
tes para que os estudantes 
entendam a importância da 
alimentação saudável.

Sobre o impacto do proje-
to no desenvolvimento dos 
estudantes, Idalina destaca. 
“Quando eles vão para aque-
le espaço, observamos um 
aprendizado sobre relacio-
namento, respeito e cuida-
do. Muitos desconhecem 
como plantar, o tempo que 
leva para um alimento cres-
cer até chegar ao prato”.

Ela acrescenta que o pro-
jeto também valoriza quem 
produz, fazendo com que os 

Escola Estadual Jada Torres incentiva
alimentação saudável e aprendizado 

prático com horta escolar

EM TANGARÁ DA SERRA

RAYANE ALVES / 
SEDUC

FORMAÇÃO 
DE HÁBITOS 
SAUDÁVEIS 
AO OFERECER 
REFEIÇÕES 
EQUILIBRADAS
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alunos percebam que mes-
mo em pequenos espaços 
nas suas casas é possível cul-
tivar alimentos saudáveis.

Entre os alunos, a estu-
dante Maria Eduarda Sousa 
Santos, de 13 anos, do 8º 
ano, participa das ativida-
des da horta. Segundo ela, 
as atividades na horta da 
escola servem para que eles 
tenham mais contato com a 
natureza e aprendam a cul-
tivar o próprio alimento.

“Isso ajuda nas aulas de 
ciências, quando falamos 

sobre plantas e vegetação. 
E a horta ajuda a gente a 
entender melhor as aulas, 
porque quando a professora 
pergunta, eu já sei a respos-
ta e posso até ajudar ela”.

A professora de ciên-
cias da escola, Rute Araú-
jo, explica a importância 
do projeto. “Trabalhamos 
a horta de forma orgânica, 
sem usar pesticidas, só com 
adubo da compostagem 
que fazemos na escola. Pri-
meiro, abordamos o tema 
em sala de aula, falando 
de alimentação saudável, e 
depois levamos os alunos 
para o cultivo e cuidado. 
Plantamos alface, couve, 
cheiro-verde, que ajudam na 
alimentação escolar, além de 
serem um apoio pedagógico. 
O projeto envolve a colabo-
ração de professores de quí-
mica e artes, e também os 
alunos participam aos sába-
dos, ajudando na limpeza e 
manutenção”.

8 Diário da SerraTANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEXTA-FEIRA - 13 DE JUNHO DE 2025 /jornalds


